
faltem força e combustível ã máquina fisiológica, a-
foençoado instrumento com que pode aproveitar as 
múltiplas oportunidades de evolução e apr imoramen­
to que a experiência lhe oferece a cada passo do 
d ia . 

• 
Tudo é grande na Casa de Deus e todas as bên­

çãos de Deus no Universo são administradas em 
máxima expressão. 

• 
Tenhamos suficiente disposição de aprender e 

servir, e acumularemos em nós mesmos, não as cru­
zes de ouro e fogo, sangue e lágrimas que tantas ve­
zes nos arrastam aos precipícios da treva, sob o far­
do espinhoso das provações que atraimos com a nos­
sa própria leviandade, mas sim os talentos do amor, 
suscetíveis de soerguer-nos da sombra do vale para 
o fulgor dos cimos, investindo-nos na posse da he­
rança celeste que nos é reservada indistintamente 
no Reino da Eterna Luz. 

Voltaire em "Le Dépositaire" "A felicidade nos 
espera em algum local" : A condição é que a encontre­
mos. 

Ânfe o Sombra 
Deixa que o sentimento puro se te derrame do 

coração por luz permanente da tua alma, a f im de 
que as sombras exteriores te não sufoquem. 

Em verdade sobram razões para confl i to e má­
goa, desencanto e infortúnio te visitam a esfera de 
ação cada d i a . . . 

Problemas e dif iculdades, provas e enigmas te 
pertubam a marcha. . . 

Aqui surge o golpe inesperado, através da in­
compreensão dos melhores amigos, al i , é a frustação 
•de tuas esperanças mais elevadas à face da gratuita 
perseguição com que muitos te recebem os sonhos 
de cooperação e b o n d a d e . . . 

Ontem, era o temporal de suor na preparação da 
tarefa com que valorises a existência, hoje é o espi­
nheiro de afl ição, portas a dentro do próprio l a r . . . 



Ainda assim, se o sentimento puro te garante a 
limpeza das intenções, enxergarás a necessidade on­
de se te afigura surpreender a delinqüência, a igno­
rância onde presumes encontrar a aspereza e a en­
fermidade onde supões a existência da maldade e 
da i ng ra t i dão . . . 

E passarás, adiante, como alguém que se vestiu 
à prova de fogo para superar o domínio do incêndio 
e erguer-te-ás para os cimos da vida, à maneira 
da flor que se levanta, subl ime, vencendo o abismo 
do c h a r c o . . . 

• 
Haja o que houver, e, ainda mesmo que todas as 

criaturas se te revelem desfavoráveis, que o teu amor 
se mantenha inalterável, aprendendo e ajudando, 
edif icando, e servindo sempre. 

Nesse sentido, é preciso não esquecermos que 
o coração do Cristo, era no último instante da cruz, 
desolado e sozinho, incompreendido e di lacerado, 
mas suficientemente puro, a f im de soerguer a Huma­
nidade e abençoar o mundo inteiro. 

Jean Jacques Rousseau em "Pensées": Sejamos 
bons primeiramente, depois felizes. Não exijamos o 
prêmio antes da vitória, nem o salário antes do traba­
lho. 

Delinqüência 
Examinando de frente os erros e deficiências 

que ainda nos caracterizam a tela social no caminho 
humano, o delinqüente confesso é, quase sempre, o 
fruto envenenado que inadvertidamente ajudamos 
a surgir e amadurecer, na plantação de nossos pró­
prios desajustes. 

Antes de sentenciá-lo a penas de efeitos imprevi­
síveis, deixa que a compaixão te inspire o juizo inse­
guro, para que te não falte a bênção da piedade no 
dia em que a sombra te venha bater à porta. 

Lembra-te de que, diante da Lei, a cr iminal ida­
de não é apenas aquela que comparece à barra dos 
tr ibunais que o mundo imp rov i za . . . 

• 
Recorda, quantas vezes, aniqui lamos a espe­

rança do companheiro com a palavra insensata, em 


